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VAMOS RECONSTRUIR
PREFEITO DIZ QUE A PRIORIDADE É RECONSTRUIR A CIDADE DEPOIS

DA CATÁSTROFE E QUE PARA ISSO ESTÁ DISPOSTO A TOMAR
AS MEDIAS NECESSÁRIAS PARA TER O DINHEIRO NECESSÁRIO

Prefeito cancelou o carnaval e
transferiu o dinheiro para ser usado
na reconstrução da cidade. Escolas
de Samba e Blocos que tinham
dívidas estão em dificuldades

Prefeitura não recebeu um   centavo
dos Governos Estadual e Federal até
agora para reconstrução da cidade

O Prefeito Municipal de
Além Paraíba, Wolney Frei-
tas (foto) afirmou que seu
governo tem uma nova pri-
oridade: Reconstruir o que
foi destruido na cidade em
razão das chuvas de 8 de
janeiro. Wolninho disse que
já determinou que seus
Assessores façam uma
análise no Orçamento pre-
visto para 2012 e direcio-
nem os recursos possíveis
para as obras necessárias
para a reconstrução do
Município. Segundo o Pre-
feito só não haverá altera-
ções no orçamento da saú-
de e educação que tam-
bém são prioridades.

O Prefeito acredita que no
mínimo 10 milhões de Re-
ais serão necessários para
a reconstrição de Além Pa-
raíba incluindo dezenas de
casas que precisarão ser
reformadas ou mesmo
construídas. Wolninho afir-
mou que no Sítio Branco
por exemplo mais de 100
casas foram condenadas e
que essa população terá de
receber novas moradias.
Segundo Wolninho ele
acredita que a reconstru-
ção de Além Paraíba seja
trabalho para mais de 1 ano
já que existe muito a ser
feito e que não é possível
adiar as ações.

A respeito das obras que
estão em andamento, o
Prefeito garantiu que elas
prosseguem normalmente
pois já existem contratos
assinados e o dinheiro em
muitos casos é objeto de
convênio, o que impede
que os recursos sejam
gastos em outras ações.
Novas obras não serão ini-
ciadas apenas aquelas que
visem reconstruir o que foi
destruído pela chuva. O
Prefeito disse ainda que
não perde a fé nas promes-
sas feitas por vários políti-
cos de conseguir recursos
para as obras necessárias
para a população.

A Prefeitura gastaria mais de 500 mil Reais com a realização do
Carnaval 2012. Cerca de 360 mil Reais seriam gastos com a
estrutura da festa de momo e o restante em subvenções para
Escolas de Samba e Blocos Carnavalescos. No dia 10 de janei-
ro, dois dias após a chuva que destruiu grande parte da cidade,
Wolney Freitas determinou ao Secretário de Cultura, Esporte,
Lazer e Turismo que cancelasse o carnaval. O dinheiro destina-
do ao evento foi de imediato colocado à disposição para a re-
construção de Além Paraíba. A medida pegou de surpresa as
agremiações carnavalescas em especial a União da Colina,
Império do Planeta II e Bloco Santa Rosa. Essas agremiações
já haviam comprado fantasias contando com o dinheiro da sub-
venção que agora não receberão mais e estão portanto devendo
a seus fornecedores, a maioria do Rio de Janeiro. Os Presiden-
tes das citadas agremiações se reuniram com o Prefeito que
informou a eles que sentia muito mas que no momento não
havia como a Prefeitura resolver o problema e que a suspensão
do carnaval e dos gastos com a festa estavam de fato suspen-
sos. O Carnaval 2012 em Além Paraíba ficará restrito aos blo-
cos de rua como Jegue Elétrico, Piranhas, Bafo de Onça, etc
que não recebem qualquer subvenção do Município.

Para alguns mais entusiasmados, a vinda de Ministros,
Governador de Estado, Deputados Estaduais e Federais
e outras autoridades  a Além Paraíba logo depois da des-
truição causada pelas chuvas de 8 de janeiro era um
sinal de que a cidade não teria problemas em conseguir
recursos financeiros para sua reconstrução. Para os mais
céticos a vinda dessas importantes autoridades foi mero
jogo de cena para as câmeras das grandes redes de
televisão que estavam cobrindo a tragédia de Além Pa-
raíba e que quando os holofotes das tvs se apagassem
todas as promessas feitas evaporariam como fumaça.
Até o momento a opinião dos céticos é a que está se
concretizando. Além Paraíba não recebeu nem um tos-
tão dos Governos Estadual e Federal para a reconstru-
ção da cidade ou mesmo para o custeio das situações
emergenciais. Tudo que está sendo feito, todos os gas-
tos até o momento estão sendo custeados pelo peque-
no dinheiro dos cofres Municipais.

O Ministro da Saúde, Alexandre Padilha, esteve na cidade
e se comprometeu com o envio IMEDIATO de 50 mil Re-
ais para que o Hospital comprasse medicamentos. Mes-
mo esse dinheiro ficou na promessa. A burocracia do Mi-
nistério da Saúde exigiu vários documentos e certidões
negativas. Como o combalido Hospital São Salvador não
tem todas as certidões não recebeu ainda os cinqueta mil
prometidos. É estranho que num momento de catástrofe,
um hospital já combalido financeiramente dentre outras
coisas pela redução do dinheiro do SUS tenha de ter to-
das as certidões negativas para poder receber um dinhei-
ro emergencial. O Prefeito Wolney Freitas afirmou que não
perde a fé que receberá ajuda mas trabalha também com
a hipótese de que os recursos demorem a ser liberados.
Enquanto isso a Prefeitura com seus parcos recursos vai
reconstruindo Além Paraíba. Se muitos ficam a ver navi-
os, os Alemparaibanos ficaram a ver helicópteros de polí-
ticos, muita promessa mas nada de concreto.

EDITORIAL
PIRUETAS E RASANTES

O tréfego aéreo em Além Paraíba ficou congestionado
depois das chuvas de 8 de janeiro. A população com as
pernas sujas pelo barro, com o coração machucado pela
tragédia e sentindo o cheiro podre da lama olhava para o
céu espantada com a farta quantidade de helicópteros
que sobrevoavam a cidade, pousavam, decolavam, fa-
ziam piruetas e vôos rasantes. Dessas máquinas carís-
simas desceram as mais importante autoridades políti-
cas. Vieram dois Ministros de Estado, Governador de
Minas, Secretários de Estado, Deputados e outras
autoridades. Precedido de cada pouso chegavam os
Assessores de Imprensa, assessores políticos, fotógra-
fos oficias e toda troupe que acompanha e auxilia os
detentores de importantes cargos políticos. Era um show
de vaidade. Uma assessora do Ministro da Saúde Ale-
xandre Padilha deu um verdadeiro show histérico na
Secretaria de Obras. Ela estava indignada. Seu Ministro
já havia pousado e teve de se deslocar até o Parque de
Exposições numa viatura porque a Prefeitura não havia
mandado o carro oficial para traze-lo. Um Assessor do
Governador Anastasia desceu com dificuldade do Heli-
cóptero com certa dificuldade por estar com uns quili-
nhos a mais e foi logo dizendo: O Governador não vai
conceder entrevista agora, só depois. Fotos., flashes,
tradicionais apertos de mão, rápidas conversas com po-
pulares e promessas, muitas promessas. Quem viu a
fala das Autoridades e não está muito acostumado com
essas palavras ensaiadas por elas achou que a partir
daquele dia jorraria dinheiro em Além Paraíba. A cidade
seria reconstruída tão rapidamente que a destruição das
chuvas do dia 8 de janeiro seria uma vaga lembrança na
memória do povo. As emissoras de televisão nervosas,
com seus links sincronizados nos satélites transmitiam
ao vivo a chegada das autoridades que prontamente se
colocavam a disposição para resolver todos os proble-
mas. A chuva passou, os Alemparaibanos choraram pe-
los bens materiais perdidos, outros choraram por seus
mortos e pararam de chorar. Aos poucos a vida foi vol-
tando ao normal. As emissoras de televisão já não esta-
vam mais, os heróis fajutos de ocasião já haviam se re-
colhido às suas insignificâncias e as autoridades de novo
em seus helicópteros espetaculares levantaram vôo e
foram embora. Ficou o Prefeito, seus Secretários e As-
sessores e algumas pessoas realmente interessadas
em servir a população naquele momento difícil. Ficou a
esperança nas promessas que os Ministros, Deputados
e Governador fizeram. Promessas, foi tudo que essas
autoridades trouxeram a Além Paraíba. Até o momento.
20 dias depois da chuva, além da lembrança dos pos-
santes helicópteros e das fotos oficiais, não tivemos mais
nada. É uma vergonha. Além Paraiba precisa de dinhei-
ro para ser reconstruída. As pessoas que perderam suas
casas precisam de novas moradias dignas. Não preci-
samos assistir a shows aéreos. Seria muito mais inte-
ressante para a gente Alemparaibana que ao invés das
autoridades terem visitado Além Paraíba tivessem mes-
mo que de seus confortáveis gabinetes liberado recur-
sos financeiros para o Município. Ainda existe os que
acreditam  mas cada vez mais as pessoas acreditam
que as palavras e promessas feitas por tantas autorida-
des tenham sumido na ventania causada pelos pousos
e decolagens de tantos helicópteros.



Jornal A Gazeta                                                     Além Paraíba,  26 de Janeiro de 2012 a 02 de fevereiro de 2012                                                         Página 02

Prefeito Wolney Freitas e o vice-
prefeito e secretário de Obras,
Oberdan Moreira Rocha, vão à
Brasília para reunião com o
Ministro Fernando Bezerra, da
Integração Social

Na terça feira, dia 31 de
janeiro, o prefeito Wolney
Freitas e o vice-prefeito e
também Secretário de
Obras, Oberdan Moreira
Rocha, estarão em Bra-
sília, para reunião com o
Ministro da Integração
Social, Fernando Bezer-
ra Coelho.A reunião, so-
licitada pelo Deputado
Federal Reginaldo Lo-

pes, será realizada com
todas as prefeituras que
foram reconhecidas em
Estado de Emergência,
pelos prejuízos causados
pelas últimas fortes
chuvas.A reunião será rea-
lizada no Centro Nacional
de Gerenciamento de Ris-
cos e Desastres (CENAD),
logo após o anúncio e as-
sinatura da Portaria de Uni-

versalização do Cartão
de Pagamento de Defe-
sa Civil, desenvolvido
pelo Ministério da Inte-
gração Nacional, com o
apoio do Banco do Bra-
sil e Controladoria Geral
da União, às 14 horas,
para o qual o prefeito e
o vice-prefeito também
foram convidados. Além
dessas duas reuniões os
representantes alempa-
raibanos estarão partici-
pando de gestões junto a
outros Ministérios, em
busca de outros recursos
para a cidade.(FONTE:
ASSESSORIA DE CO-
MUNICAÇÃO DA PRE-
FEITURA MUNICIPAL
DE ALÉM PARAÍBA
MINAS GERAIS)

Prefeitura e Ministério Público
fazem reunião com moradores
do Bairro Sítio Branco
Na noite do último dia 30 de
janeiro/12, segunda-feira, o
Ministério Público, repre-
sentado pela Promotora
de Justiça,Drª Patrícia Ha-
bkouk Ferreira, a Defenso-
ra Pública, Drª Ana Beatriz
Laborinha Y Perez, e a Pre-
feitura Municipal de Além
Paraíba, com a presença
do Prefeito Wolney Freitas,
acompanhado de todo o
seu secretariado, reuniram-
se com os moradores do
Bairro do Sítio Branco para
prestar esclarecimentos
sobre a análise dos proble-
mas decorrentes das chu-
vas dos dias 08 e 09 de ja-
neiro/12.Compareceram à
reunião, realizada no Cine
Teatro Brasil, e foram ca-
dastrados, cerca de 97
moradores, representantes
de suas respectivas
famílias.Em nome do Mi-
nistério Público, Drª Patrícia
Habkouk, explicou a difícil
situação de toda a comu-
nidade do Sítio Branco,
apresentando slides com
imagens e o laudo oficial
do geólogo do CPRM –
Serviço Geológico do Bra-
sil, mostrando a real situa-
ção do bairro.Com o título
de “Ação Emergencial

para Reconhecimento de
Áreas de Alto e Muito Alto
Risco a Movimentos de
Massas e Enchentes”,o do-
cumento traz a descrição
(com fotos e gráficos) da
área atingida, as ocorrên-
cias, quantidade de casas
e pessoas em risco e as su-
gestões de medidas, que
vão de remoção a curto
prazo e, na maioria dos
casos, interdição e remo-
ção imediata.Drª Patrícia
foi enfática ao comparar a
situação do Sítio Branco
com o trágico acontecimen-
to ocorrido na comunidade
vizinha de Jamapará, lem-
brando que o primeiro pro-
cedimento é o de salva-
guardar a integridade físi-
ca das pessoas, depois os
pertences e as condições
de alojamento desses
moradores.O Prefeito Wo-
lney Freitas e a Secretária
de Administração, Vânia
Beatriz Morais de Freitas,
explanaram sobre o moti-
vo da reunião e corrobora-
ram o depoimento da Pro-
motora de Justiça, afirman-
do que tão logo o laudo ofi-
cial chegou à Prefeitura, a
preocupação da adminis-
tração foi a de promover a

remoção dos moradores
das áreas apontadas
como de grande risco.A
Secretária de Administra-
ção, Vânia Beatriz, afir-
mou que, em 1º lugar a
ação da Prefeitura visa
salvar vidas, minimizando
o sofrimento das pesso-
as, oferecendo meios
para que não permane-
çam nos locais de risco,
levando as pessoas e
seus pertences para abri-
go seguro. O 2º passo é a
busca de recursos para
solucionar a situação dos
desabrigados, como o alu-
guel social e a construção
de novas moradias.O pre-
feito Wolney Freitas anun-
ciou que hoje, juntamente
com o vice-prefeito Ober-
dan Moreira Rocha, esta-
ria viajando à Brasília para
reunião com o Ministro
Fernando Bezerra Coe-
lho, da Integração Social,
e com outras autoridades
federais para participar de
gestões junto a outros Mi-
nistérios, em busca de ou-
tros recursos para o mu-
nicípio. (Fonte: Assesso-
ria de Comunicação da
Prefeitura  Municipal
de Além Paraíba).

Sobe para 218 o número de
cidades de Minas em estado
de emergência
Subiu para 218 o número
de municípios em situa-
ção de emergência em
função das chuvas Minas
Gerais, de acordo com o
boletim divulgado nesta
quinta-feira pela Coorde-
nadoria de Defesa Civil
(Cedec). A última cidade
a integrar a lista foi Dia-
mantina, no Vale do Je-
quitinhonha, em função
de alagamentos. Segun-
do o relatório, o Estado
tem mais de 3,5 milhões
de pessoas afetadas pela
chuva. Destas, 102 mil fi-
caram desalojadas e 9
mil, desabrigadas. Os óbi-
tos chegaram a 19 na ter-

ça-feira, quando o corpo
de um homem de 38 anos
foi encontrado às mar-
gens do córrego do
Areão. Segundo o bole-
tim da Defesa Civil, Júlio
da Silva Marques andava
pela rua na noite de se-
gunda-feira, quando foi
arrastado por uma enxur-
rada em Capelinha, na
região do Vale do Jequiti-
nhonha. Ainda há uma
pessoa desaparecida.
O mau tempo já provocou
a queda de 790 pontes.
Outras 534 ficaram par-
cialmente destruídas. A
Defesa Civil registrou ain-
da que mais de 27 mil ca-

sas foram danificadas ou
desabaram. As chuvas
voltaram a atingir o Esta-
do nos últimos dias. Na ci-
dade de Pirapetinga, na
Zona da Mata, ruas foram
foi inundadas pela cheia
do rio Pirapetinga na se-
gunda-feira. Conforme a
Coordenadoria de Defe-
sa Civil, houve desliza-
mento de encostas e pra-
ticamente toda a cidade
estava debaixo d´água on-
tem. Uma força-tarefa
composta por técnicos da
Cedec e militares do Cor-
po de Bombeiros e Polí-
cia está na cidade para
ajudar às vítimas.

Governos locais podem fazer cartão
da Defesa Civil para usar recursos
federais em caso de calamidade
Prefeituras e governos
estaduais de todo o
País poderão ter o Car-
tão de Pagamento de
Defesa Civil. O produto
bancário, criado pelo
Banco do Brasil e o Mi-
nistério da Integração
Nacional para dar agili-
dade e transparência a
repasses emergenciais
em caso de catástrofe
ambiental, foi lançado
nacionalmente na terça-

feira (31).  O cartão per-
mite o pagamento das
ações de socorro, as-
sistência às vítimas e
restabelecimento de
serviços essenciais de
municípios e estados em
situações de emergên-
cia e calamidade públi-
ca, reconhecidas pela
Defesa Civil Nacional.
Os recursos repassados
automaticamente pelo
governo federal serão

movimentados numa
conta especial do BB
para os gastos com de-
fesa civil. Os cidadãos
poderão acompanhar os
gastos efetuados com o
cartão logo após o fatu-
ramento das despesas,
no Portal da Transparên-
cia. o Prefeito Wolney
Freitas esteve me Bra-
sília para inscrever o
Município para receber
o cartão.
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Governo suspende licitação
de construção de casa de
custódia no Carmo
 O certame que definiria
as empresas construto-
ras que transformariam a
fazenda do antigo hospi-
tal colônia Teixeira Bran-
dão, no Carmo- que no
passado abrigava os pa-
cientes psiquiátricos do
Rio de Janeiro e seria
transformado em Casa
de Custódia do sistema
penitenciário do Estado-
foi suspenso um dia an-
tes de acontecer, em 26
de janeiro. Dezessete
construtoras retiraram
cópia do Edital Público e
vistoriaram o local das
obras, mas sem motivo
aparente ou justificado, o
processo foi suspenso e
trouxe suspeitas de favo-
recimento à empresas
previamente escolhidas.

Quem levanta a hipótese
é o sócio de uma das
construtoras que disputa-
ria um dos blocos da lici-
tação e estranhou o can-
celamento apenas 24 ho-
ras antes da abertura dos
envelopes. Para ele, o
grande número de con-
correntes surpreendeu
um possível esquema de
favorecimento e dificil-
mente os preços ficariam
dentro dos parâmetros
desejados por quem co-
manda o sistema.
- “Dificilmente nossa em-
presa vencerá a licitação,
pois agora eles (o gover-
no) farão refinamentos
nos critérios da seletiva e
tudo será direcionado
para as construtoras tra-
dicionais e isso é péssi-

mo para o processo e
para as contas do Esta-
do, mas vamos perseve-
rar”, contou o engenheiro,
que preferiu não ter o
nome divulgado.
Procurado para esclare-
cer os reais motivos que
levaram ao cancelamento
da licitação, o setor de
comunicação do Governo
do Estado não respondeu
aos nossos pedidos de in-
formações. O valor esti-
mado para a elaboração
de projeto e execução de
obra de construção da
cadeia pública de Carmo
é de R$ 22.750.455,72 e
o prazo para a entrega de
180 dias.  Os Carmenses
não querem a Casa de
Custódia. Fonte: Agência
Serra

PREFEITURA DE ALÉM PARA-
ÍBA ABRE CONCORRÊNCIA
PARA CONSTRUÇÃO DE
NOVA SEDE DO CEC
CENTRO DE EDUCAÇÃO E
CIDADANIA
A Prefeitura de Alem Paraíba, publicou edital de  abertura de Processo Licitatório,
na modalidade Concorrência Pública, tipo menor preço global, tendo por objeto a
contratação de mão-de-obra com fornecimento de materiais para execução de
obra de reforma e ampliação do imóvel adquirido para funcionamento do CEC -
Centro de Educação e Cidadania, compreendendo: construção de quadra polies-
portiva com cobertura, vestiários, piscina semi-olímpica, arquibancada e amplia-
ção de edificação. O prazo de execução é de 7  meses e o valor estimado para a
obra é de 1 milhão. 274 mil, 349 reais e 9 centavos. A entrega dos envelopes
contendo documentação e proposta de preço pode ser feita até o dia 17 de feve-
reiro, às 14:30, na sede da Prefeitura. Na mesma data, na sala de reuniões da
PMAP, às 15 horas, será feita a abertura dos envelopes contendo a documenta-
ção. Fonte: Carlos Roberto Banjo - Venilton Ribeiro - Rádio Mix 102,7 FM

A partir desta semana, os
desabrigados pelas chuvas
que se precipitaram sobre
Além Paraíba nos dias
sete, oito e nove deste mês
passarão a contar com
mais um apoio neste mo-
mento difícil pelo qual es-
tão passando. Por meio de
ação do Rotary Club de
Além Paraíba e do Rotary
Club União das Margens,
serão disponibilizadas cer-
ca de 100 barracas Shel-
ter Box para servir de abri-
go àqueles que perderam
suas casas.
A doação das barracas
será coordenada pelo “res-
ponse team” da Shelter
Box, David Heather, e pelo
diretor-administrativo e “in-
ternational associate”, José
Luiz Machado, do Rotary
Club São Caetano do Sul –
O l í m p i c o .
O trabalho de montagem
das barracas— no Espaço
Comunitário Dr. José Braz
Azevedo, na Ilha do lazare-
to— conta, ainda, com a

FAMÍLIAS DESABRIGADAS DE
ALÉM PARAÍBA E JAMAPARÁ
RECEBERÃO DOAÇÕES DE
‘SHELTER BOX’

participação do Grupo de
Escoteiros – Pico do Ita-
guaré, de São Paulo, 38º
Distrito Escoteiro de Cam-
pos de Jordão, diretoria re-
gional da União dos Esco-
teiros do Brasil - Região de
Minas Gerais. As barracas
Shelter Box que chegaram
a Além Paraíba, estão vin-
do da localidade de Rio Sul
(SC) para onde foram dis-
ponibilizadas, por meio de
doações de uma ONG In-
glesa, doações essas in-
termediadas pelo Rotary
Club de Rio Sul (SC).
Cada barraca ou kit Shel-
ter Box é um recipiente de
plástico verde que possui
uma barraca com capaci-
dade para abrigar até dez
pessoas. Faz parte do con-
teúdo: cobertores térmicos
e isolantes para o chão,
ponchos impermeáveis e
sacos de lixo, um pequeno
fogão – tipo fogareiro - que
pode funcionar com múlti-
plos combustíveis, de die-
sel a tinta antiga. O kit tem

ainda: panelas de cozinha,
utensílios, taças e cane-
cas, recipientes de água,
comprimidos de purifica-
ção de água, um kit básico
- o martelo, machado, ser-
ra, alicates, cabeça de en-
xada, pá de escavação en-
tre outros equipamentos,
um livro pequeno de dese-
nho, pacote para crianças,
contendo, lápis e canetas.
Cada Shelter Box está
avaliada em cerca de mil
dólares. A vida útil das bar-
racas é estimada em dois
anos, por isso as famílias
recebem como doação e
não como empréstimo,
não havendo necessidade
de devolução. Parte das
barracas também será
destinada aos desabriga-
dos de Jamapará – Distri-
to de Sapucaia – e serão
instaladas no Campo de
Futebol de Taquara. Fon-
te: Paulo Rocha - Rádio
Cultura de Porto   Novo
Departamento de Jor-
nalísmo;

A tragédia das chuvas agora
também tem uma cifra. Na
ponta do lápis, a reconstrução
do estado custará R$ 380 mi-
lhões, segundo o governador
Antonio Anastasia. O valor é
provisório e pode aumentar,
caso as águas continuem a
fazer estragos. Desse total,
R$ 300 milhões serão desti-
nados à recuperação dos mu-
nicípios e o restante à repara-
ção das estradas estaduais.
O montante foi atualizadode-
pois da visita do governador a
Além Paraíba, na Zona da
Mata, considerada por ele
como a cidade em pior situa-
ção. O governador havia anun-
ciado que Minas precisaria de
cerca de R$ 248 milhões para
a reconstrução. O dinheiro é
parte de um pacote de R$ 1,5
bilhão, que inclui ainda ações
de prevenção (saneamento,
dragagem e drenagem). De-

Reconstrução do Estado
custará pelo menos 380 milhões,
afirmou Governador

pois de ver de perto os estra-
gos, Anastasia disse que li-
garia ainda nessa quarta-fei-
ra para o ministro da Integra-
ção Nacional, Fernando Be-
zerra, pedindo agilidade na li-
beração do cartão-assistên-
cia, uma espécie de cartão de
crédito que os municípios po-
dem usar em caso de
emergência.O governador
anunciou ainda a construção
de um novo hospital em Além
Paraíba. O CTI da unidade
atual foi desativado e os pa-
cientes transferidos para ou-
tras cidades – ela está situa-
da num morro, uma área de
alto risco. De acordo com
Anastasia, o novo hospital
deverá custar entre R$ 30 mi-
lhões e R$ 40 milhões. O mi-
nistro da Saúde, Alexandre
Padilha, confirmou nessa
quarta-feira a participação do
governo federal na obra, que

deve ficar pronta em até três
anos. Em Além Paraíba, o que
se viu logo após as chuvas foi
desolador. Nas ruas, móveis,
colchões e carros se mistu-
ram à lama e ao concreto, pro-
va de que a força das águas
venceu as estruturas. Montes
de terra nas portas das casas
dão a dimensão do trabalho
de limpeza e do que já foi re-
tirado dos imóveis. O que não
foi levado estava sendo pos-
to para fora, como sofás en-
charcados e restos de madei-
ra que um dia foram cama,
estantes e guarda-roupas. “É
um cenário de guerra. O rio
extravasou demais. As casas
e o comércio estão destruídos.
É preciso um trabalho imedia-
to de reconstrução. Até o dia 2
de fevereiro nenhum recurso fi-
nanceiro havia chegado ao Mu-
nicípio de Além Paraíba. Fon-
te: Jornal Estado de Minas.

EXAME DA OAB: FACE
ALFOR APROVA MAIS
QUE A MÉDIA NACIONAL
No dia 16 de janeiro
de 2012 foi publicado
no site da OAB o per-
centual de aprovação
no exame de ordem.
Mais uma vez acadê-
micos e bacharéis
egressos da FACE
ALFOR se destaca-
ram. A média nacional
do V Exame de Or-
dem foi de 24,52%,
Minas Gerais atingiu

27,63% e a Faculda-
de de Direito Alves
Fortes, 33,33%. É sa-
bido que os índices
de aprovação no exa-
me de ordem têm
sido baixíssimos,
mas estamos fazen-
do a diferença já que
a primeira turma do
curso de Direito da
FACE ALFOR gra-
duou-se em 2011, fi-

camos na frente no
Centro Universitário
Newton Campos de
Belo Horizonte que é
referência na área
jurídica.No IV Exame
a média nacional de
aprovação foi de
14,83% enquanto que
esta IES aprovou
16,67%. Confira os
resultados no link:
www.globo.com

Acabou com gosto de de-
cepção a solenidade nes-
sa terça-feira no Ministério
da Integração Nacional do
anúncio da universalização
do cartão de pagamento
de Defesa Civil a todos os
municípios, para uso em
caso de emergência e ca-
lamidades. Uma comitiva
com cerca de 30 prefeitos
mineiros, cujos municípios
foram atingidos pela fortes
chuvas de janeiro, voltou de
Brasília, de mão abanando.
A expectativa de uma defi-
nição dos valores a serem
repassados aos cofres
municipais e da data de li-
beração do dinheiro não foi
confirmada. Nem mesmo o
cartão foi entregue. E pior:
Ministério da Integração Na-
cional informou que os va-
lores para a Defesa Civil,
que variam de R$ 100 mil
a R$ 450 mil, só poderão
ser usados para compra de
produtos de limpeza, remo-
ção de barreiras, remédios,
descartando a aplicação no
pagamento de aluguéis a
desabrigados. O prefeito
Wilson Lobo (PSDB), de
Cataguases, na Zona da
Mata, contabilizou um pre-
juízo de R$ 20 milhões com
as chuvas e terá que arcar
com uma despesa de alu-
guel de R$ 68 mil, até ago-
ra, para 19 famílias que
perderam suas casas.
“Imagina se estivéssemos
esperado esse recurso
para limpar a cidade. Tinha

Cidades atingidas pela chuva
estão sem cartão e sem dinheiro

morrido todos”, desabafa.
Segundo ele, o ministro
Fernando Bezerra anun-
ciou apenas que o próprio
governo federal está provi-
denciando a abertura das
contas junto ao Banco do
Brasil para as cidades atin-
gidas pelos temporais de
janeiro, mas ainda não cal-
culou os valores do repas-
se. “Como vou assumir
despesas, se não sei com
quanto posso contar?”,
conclui.  O vice-presidente
de Negócios de Varejo do
Banco do Brasil (BB), Ale-
xandre Abreu,  participou da
solenidade e confirmou
aos prefeitos mineiros que
as contas estão zeradas e
os cartões só serão entre-
gues após três dias da for-
malização das contas pe-
las prefeituras.
Reconstrução
Fazendo coro com o cole-
ga de Cataguases, o pre-
feito de Dona Euzébia, Ita-
mar Ribeiro Toledo, o Ma-
zinho (DEM), diz que real-
mente é grande a indefini-
ção com relação à verba
para a emergência. No en-
tanto, ele afirma que é gran-
de também a expectativa
de liberação de recursos
para a reconstrução das ci-
dades. Mazinho conta que
as chuvas causaram estra-
go de R$ 5 milhões em sua
cidade e, para tentar garan-
tir a verba, ele protocolou
nessa terça-feira no Minis-
tério da Integração Nacio-

nal vários projetos de re-
construção, já que o prazo
estabelecido pelo governo
foi de 30 dias a contar do
dia do desastre. “Nossa luta
é muito grande e minha ex-
pectativa é de receber ape-
nas 20% do valor necessá-
rio. Nossos projetos devem
passar por uma análise cri-
teriosa e a resposta só
deve vir nos próximos seis
meses.” Ele diz que os pre-
feitos tiveram uma peque-
na reunião com o ministro,
após a solenidade, e ele se
mostrou “bastante solícito”
às necessidades das pre-
feituras. O Ministério da In-
tegração Nacional, por
meio de sua assessoria
de comunicação social,
disse que a solenidade
dessa terça-feira não tinha
o objetivo de entrega dos
cartões ou liberação de re-
cursos, mas era apenas
para o anúncio da decisão
do governo de expandir a
medida a todos os muni-
cípios. Além disso, o mi-
nistério informou que se-
rão distribuídas 10 mil car-
tilhas para orientação dos
prefeitos sobre o proces-
so. O cartão foi lançado
como projeto piloto em
agosto, em Santa Catari-
na. Segundo o governo,
Minas Gerais e Rio de Ja-
neiro receberam os recur-
sos e já podem utilizá-los
por meio da nova ferra-
menta. Fonte: Jornal Es-
tado de Minas
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